
     

Risco  Ambienta l  para  as   Inst i tu ições  Finance iras  Bancár ias

Mar ia  de  Fá t i ma  C a va l ca n t e  T os i n i 1

RE S UM O:  O  ob je t i vo  do  a r t i go  é  mos t r a r  a  i mpor t â nc i a  da s  ques t õe s

amb i e n t a i s  pa r a  a s  i n s t i t u i ç ões  f i na nc e i r a s  ba ncá r i a s ,  c om  e spe c i a l

a t enç ão  sob r e  o  r i s c o .  E v i denc i a ndo  que  o  r i s co  a mb i e n t a l  t e m  i mpac t o

e fe t i vo  e  c r e sce n t e  s ob r e  o s  qua t r o  g ra ndes  r i s cos  e n f r e n t a dos  pe l a s

i n s t i t u i ç ões  ba ncá r i a s  –  o  r i s c o  de  me r ca do ;  o  r i s c o  de  c r éd i t o ;  o  r i s c o

l ega l ;  o  r i s c o  ope r ac i ona l ,  e  ne s t e  ú l t i mo  sob r e  uma  impor t a n t e

moda l i dade  que  é  o  r i s co  de  r epu t aç ão .  O s  r ecen t e s  de sa s t r e s  amb i e n t a i s

t êm  co l oca do  o  r i s co  a mb ie n t a l  na  age nda  dos  banc os ,  de ixa ndo

ev i den t e  que  e s t e s  de ve m  a t e n t a r  pa r a  a s  ques t õe s  a mb i en t a i s  pa ra

mi t i gaçã o  do  r i s co ,  be m  como  pa r a  ap r ove i t a men t o  da s  opo r t un i da de s  de

negóc i o .  O s  ba nc os  t ambé m  de vem  a g r ega r  o  r i s c o  amb i e n t a l ,  e m  se us

mode l o s  de  ge r enc i a me n t o  de  r i s c o ,  pa r a  e f e i t o  de  cá l c u l o  de  cap i t a l

r egu l a me n ta r ,  uma  ve z  que  o  I I  Ac o r do  de  Ca p i t a i s  da  B as i l é i a

de t e r mi na  que  o s  banc os ,  ao  ava l i a r e m  s e us  r i s c os ,  de vem  t e r  em  c on ta

t odos  o s  t i pos  r i s c os  a  que  e s t ão  e xpos t o s .

Pa l avras - c h ave :  mei o  amb i en t e ,  me r ca do  f i na nce i r o ,  r i s co  a mb ie n t a l ,

r e s pons a b i l i dade  s oc i oa mb i e n t a l ,  i nve s t i men t o  soc i a lme n t e  r e s pons á ve l .

INTRODUÇÃO 



     

O  g r ande  p r oce s s o  de  de s envo l v i men t o  i ndus t r i a l ,  p r i nc i pa l me n t e ,

após  a  Se gunda  Gue r r a  M und ia l ,  p r ovoc ou  f o r t e s  p r e s s õe s  e  deg r ada çõe s

ao  me i o  a mb i en t e ,  da ndo  i n í c i o  a  s uce ss i vos  de s a s t r e s  a mb i e n t a i s ,

p r i nc i pa l me n t e  a  pa r t i r  da  déca da  de  70 .

A  soc i e dade  e  o s  o r gan i s mos  o f i c i a i s  come ç a r a m  a  se  mob i l i z a r

pa r a  d i s c u t i r  e  bus ca r  s o l uçõe s  pa r a  o s  p r ob l e ma s  a mb i e n t a i s  que  se

avo l uma va m.  Em  1972 ,  oc o r r eu  a  p r i me i r a  r eun i ã o ,  a  n í ve l  mund i a l ,

pa r a  d i s c u t i r  a s  que s t õe s  a mb i e n t a i s ,  f o i  uma  con fe rê nc i a  da s  N açõe s

Un i da s ,  conhec i da  como  “C onfe r ê nc i a  de  E s t oco l mo” .  

D e sde  e n t ão  t em  c r e s c i do  a  consc i ê nc i a  da  s oc i eda de  c i v i l  c om

r e l aç ão  a  e s s e s  p r ob l ema s .  A  s oc i edade  t em  s e  o r ga n i z ado ,

p r i nc i pa l me n t e ,  c r i ando  o r gan i s mos  nã o  gove r na me n t a i s  ( O N G s)  pa ra

pr e s s i onar  e  i n f l uenc i a r  a s  t omada s  de  dec i s õe s .  M ecan i smos  púb l i c o s  e

p r i va dos  f o r am  c r i ados  com  o  p r opós i t o  de  r eduz i r  a  po l u i çã o  e  o s  danos

causados  pe l o  p r og r e s so  ec onômi c o  ao  me i o  a mb i e n t e .

C omo  r e s u l t a do  de s s a  mob i l i z a ção ,  j á  e x i s t e m,  p r a t i c ame n t e  e m

t odos  o s  pa í s e s ,  de se nvo l v i dos  e  e m  des e nvo l v i me n t os ,  ó r gãos  púb l i c o s

pa r a  r egu l a r  e  f i s ca l i z a r  a s  a t i v i da de s  econômi c as  a  f im  de  fo r ça r  a s

empr e s a s  a  t oma r e m  um  novo  r umo  na  bus ca  de  um  de se nvo l v i me n to

econômi co  menos  da nos o  ao  me i o  a mb i en t e .  

A t ua lme n te ,  mu i to s  pa í se s  j á  poss ue m  s eus  ó r gãos  púb l i c o s  pa r a

t r a t a r  dos  p r ob l e mas  amb i e n t a i s ,  a l guns  com  s t a t u s  d e  mi n i s t é r i o ,  como

é  o  c as o  do  B ra s i l  e  da  ma i o r i a  dos  pa í se s  da  U n ião  Eu r opé i a ,  ou t r os

como  sec re t a r i a s ,  cons e l hos  ou  comi s s õe s .  P o r  ou t r o  l a do ,  em  t odo

or dena me n to  j u r í d i c o  dos  pa í s e s  e x i s t e m  l e i s  e s t abe l ece ndo  r egr a s  e

i mpondo  l i m i t e s  pa r a  a s  a t i v i da des  e conô mi ca s  com  o  p r opós i t o  de

pr e s e r va r  o  me i o  amb i e n t e  e  r e spons a b i l i z a r  empr es as  pe l o s  danos

causados  ao  me i o  a mb ie n t e ,  com  ba se  no  “P r i nc í p i o  do  P o l u i do r

P agado r ” .

Te ndo  e m  v i s t a  que  no  a t ua l  e s t á g io  do  c ap i t a l i s mo ,  o  s i s t e ma

f ina nce i r o  é  um  dos  agen t e s  de  ma i o r  impor t â nc i a  na  de t e r mi na ç ão  do

de s envo l v i me n t o  ec onômi co ,  e s t e  nã o  pode r i a  ca mi nha r  à  mar gem  dos

pr ob l e ma s  a mb i en t a i s .  A  c onsc i ê nc i a  da  soc i e da de  com  r e l aç ão  aos

pr ob l e ma s  amb i e n t a i s  e  o  a rc abouç o  l ega l ,  que  s e  c r i ou  no  mundo  e ,  de



     

f o r ma  be m  avança da  no  Br a s i l ,  t e m  a t i ng i do  o  s i s t ema  f i na nc e i r o  como

um  todo  e ,  de  f o r ma  e s pec i a l ,  o s  banc os .

O  ob j e t i vo  de s t e  t r a ba lho  é  a bo r da r  a  i mpor t ânc i a  da s  ques t õe s

amb i e n t a i s  pa r a  a s  In s t i t u i çõe s  ba ncá r i a s  e  i de n t i f i c a r  den t r o  dos

gr ande s  g r upos  de  r i s cos  en f r en t a dos  pe l o s   ba ncos ,  nos  seus

r e l ac iona me n t os  c om  a s  e mpr e sa s ,  o  r i s c o  a mb ie n t a l  como  ma i s  uma

va r i á ve l  s u j e i t a  a  ge r enc i a me n t o .  

O  t r a ba l ho  e s t á  d i v i d i do  e m  5  t óp i c os ,  o  p r i me i r o  t r a z  um  pa no r ama

h i s t ó r i c o  do  envo l v i me n t o  da s  i n s t i t u i ç õe s  f i na nce i r a s  c om  as  que s t õe s

amb i e n t a i s ;  o  s egundo  t r a t a  da  c l a s s i f i c açã o  e  dos  conce i t o s  de  r i s c os

en f r e n t ados  na s  i n s t i t u i ções  ba ncá r i a s ;  o  t e rc e i r o  f a z  uma  abo r da gem

teó r i ca  r e l ac i ona da  ao  r i s co  a mb i e n t a l ;  o  qua r t o  mos t r a  a  r e l aç ão  das

que s t õe s  a mb ie n t a i s  c om  as  i n s t i t u i ç õe s  ba ncá r i a s  e  t r a ba l ho  é

f ina l i z ado  no  qu i n t o  t óp i c o  c om  cons i de r aç õe s  f i na i s .

1. HISTÓRICO
As  i n s t i t u i ç õe s  f i nanc e i r a s  ao s  poucos  fo ra m  ob r i gadas  a  a t en t a r

pa r a  o s  p r ob l e ma s  a mb i e n t a i s ,  i n i c i a lme n te  de  f o r ma  de fe ns i va  pa r a

ev i t a r  a  r es pons ab i l i z a ção  l e ga l  po r  dano  a mb i e n t a l  c a usa do  po r

r e s í duos  t óx i c os  e m  be ns  r eceb i dos  como  ga r a n t i a  de  empr és t i mos .  D e

aco rdo  com  o  In t e r na t i ona l  In s t i t u t e  f o r  Sus t a i nab l e  De ve l opmen t

( I ISD) 2  ,  a l guns  eve n to s  e  i n i c i a t i va s  muda r a m  a  a t uaç ão  dos  banc os

com  r e l aç ão  à s  que s t õe s  a mb i en t a i s :
Em  1980  f o i  e d i t a do  o  C ompr e hens i ve  Env i r onme n t a l  Re s pons e

C ompe ns a t i on  and  L i ab i l i t y  A c t  ( C e r c l a ) .  Es sa  l e i ,  que  f i c ou  conhe c i da

como  S upe r f undo ,  fo i  c r i a da  pa r a  r e spons ab i l i z a r  l ega l me n te  o s

pr op r i e t á r i o s  de  t e r r enos  pe l a  l impe za  e  de s con t amina çã o  de  r e s í duos

t óx i c os .  Embor a  e s s a  l e i  t e nha  c r i ado  e xc e çõe s  pa r a  p r o t e ge r  a s

i n s t i t u i ç ões  f i nance i ra s  f i na nc i a do r a s ,  oc o r r e ra m  a lgumas  dec i s õe s

j ud i c i a i s  r e s pons a b i l i z a ndo  ba nc os  pe l a  r e pa r ação  de  da nos  a mb ie n t a i s

causados  pe l o s  de s t i na t á r i o s  de  se us  c r éd i t o s .

A  C o mi s s ão  E u r opé i a ,  e m  1989 ,  emi t i u  uma  d i r e t i va  s ob r e

r e s pons a b i l i dade  c i v i l  pa ra  da nos  causa dos  po r  r e s í duos .  A s  i n s t i t u i ç ões

f ina nce i r a s  bancá r i a s  da  E u r opa  pas sa r a m  a  p r eocupa r - s e  com  que s t õe s



     

amb i e n t a i s ,  uma  ve z  que  a  d i r e t i va  i mpunha  a  r e s ponsa b i l i z aç ão  t a n t o

do  p r odu t o r  dos  r e s í duos  qua n t o  do  a t ua l  con t r o l ado r ,  have ndo

pos s ib i l i da de  de  o s  f i na nc i ado r e s  r e s ponde r e m nes s a  ú l t i ma  cond içã o .

Em  1990 ,  nos  EU A ,  a  j u s t i ç a  cons i de r ou  a  F l ee t  Fac to r s

C or por a t i on  r e s pons á ve l  pe l o s  da nos  a mb i en t a i s  c ausa dos  po r  um

t omador  de  c r éd i t o ,  a r gume n ta ndo  que  e s se  ba nco  t i ve r a  capac i da de  pa r a

i n f l ue nc i a r  na s  dec i s ões  de  ge r e nc i ame n t o  de  r e s íduos  do  t omador  de

c r éd i t o .  A  j u s t i ç a  conde nou  o  ba nco  a  p r oce de r  a  de sc on ta mi na çã o  do

i móve l .  A pós  e s s a  conde naçã o ,  uma  pe s qu i sa  c onduz i da  pe l a  A s s oc i aç ão

dos  B anc os  A me r i ca nos  cons t a t ou  r eduç ão  de  46%  dos  f i na nc i a me n t os

pa r a  a t i v ida des  cons i de r adas  amb i e n t a l me n te  a r r i s c a da s ,  como ,  po r

exe mpl o ,  a  i ndús t r i a  qu í mi ca .

Em  1992 ,  o  P r ogr ama  das  N ações  U n i da s  pa r a  o  M e i o  A mbi en t e

( U NE P )  c r i ou  uma  i n i c i a t i va  pa r a  a s  i n s t i t u i ç ões  f i na nc e i r a s ,  que  pa s sou

a  se r  conhec i da  po r  UN E P - FI ,  p r omove ndo - s e  a  i n t egr açã o  de  t odas  a s

r ecome ndaçõe s  s ob r e  a s pec t o s  a mb i en t a i s  pa r a  ope r a ções  e  s e r v i ços  do

se t o r  f i na nce i r o .  A  i n i c i a t i va  t e ve  t ambé m  como  ob j e t i vo  p r omove r

i nves t i me n t o s  do  s e t o r  p r iva do  em  t ec no log i a  e  s e r v i ç os  pa r a  me lho r i a

do  me i o  a mb i en t e .  A  me t a  do  U NE P - FI  e ra  a t i ng i r  o  ma i s  a mp l o

es pec t r o  de  i n s t i t u i ç õe s  f i nance i r a s ,  ba ncos  come rc i a i s  e  de

i nves t i me n t o s ,  ge r enc i ado r e s  de  a t i vos ,  banc os  de  de s e nvo l v i me n t o  e

agê nc i a s  mu l t i l a t e r a i s .

Ne s se  me s mo  ano ,  a  U N EP  e  ma i s  c i nco  ba ncos  –  Na t We s t  B ank ,

Deu t s che  Bank ,  R oya l  B ank  o f  C a na da ,  Hong  K ong  &  S ha ngha i  B ank i ng

C or por a t i on  a nd  Wes t pa c  B ank i ng  C or po r a t i on  p r epa r a r a m  um  t e r mo  de

compr omi s s o  -  A  De c l a r a ção  In t e rnac iona l  dos  B anc os  pa r a  o  Me i o

Ambi e n t e  e  D es e nvo l v i me n t o  Sus t en t áve l .  A té  o  f i na l  de  1992 ,  23

ba nc os  c omer c i a i s  j á  hav i am  a s s i na do  a  dec l a ra ção .  E m  dez e mbr o  de

2004 ,  163  i n s t i t u i ç ões  f i na nce i r a s  de  t odo  o  mundo  j á  e r am  s igna t á r i a s

da  Dec l a r ação  do  U N EP .

Em  se t e mbr o  de  1994 ,  o  UN E P  or gan i z ou  a  p r i me i r a  me s a- re donda

i n t e r nac i ona l  de  ba ncos  come r c i a s  pa r a  d i sc u t i r  que s t ões  s ob r e  o  me i o

amb i e n t e  e  f ac i l i t a r  a  t r oca  de  pe r s pec t i va s  e  e xpe r i ênc i a s  pa r a



     

ge r enc i a me n t o  a mb i e n t a l .  N es sa  r eun i ã o  a lguma s  que s t õe s  fo r a m

levan ta das :  

 nec es s i dade  de  ava l i a ção  de  r i s co  a mb ie n t a l  e m  p r oc e ss o  de

conc es s ão  de  c r éd i t o ;

 opor t un i da des  p r i vada s  e  púb l i c a s  e m f i na nc i a me n t o  amb ie n t a l ;  e

 ope r aç õe s  i n t e r na s  na s  i n s t a l aç ões  dos  banc os  e  pe r f o rm ance

amb i e n t a l .

Em  1995 ,  o  UN EP  e  o  S a l omon  Br o t he r s  d ivu l ga r a m  os  r e s u l t ados  de

um  l e va n t a me n t o  g loba l  s obr e  p r á t i c a s  a mb i e n t a i s  no  se t o r  f i na nce i r o ,

envo l vendo  90  ba ncos  comer c i a i s  e  de  i nve s t i me n t o s .  E n t r e  o s

r e s u l t a dos  enc on t r a dos ,  o  l e va n t a me n t o  r eve l ou  que :

 70%  dos  que  r e s ponde r a m  a c r ed i t ava m  que  que s t õe s  a mb i en t a i s  t ê m

i mpac t o  ma t e r i a l  ( f i nance i r a me n t e  s i gn i f i c a t i vo )  s obr e  s e us  ne góc i o s ;

 80% ,  de  a lguma  f o r ma ,  t i nham  en t e nd ime n t o  sob r e  ge r enc i ame n to  de

r i sc o  a mb ie n t a l  e m ope r aç ões  de  c r éd i t o ;  e  

 A expec t a t i va  do  l e van t a me n to  f o i  que  o  númer o  de  banc os  em t odo  o

mundo  e nvo l v ido  r egu l a r me n te  e m  i nve s t i me n t o s  e  empr é s t i mos

ambi e n t a i s  nos  ú l t i mos  15  anos  ha v i a  t r i p l i c a do .

O  B anco  M und ia l  pa s s ou  a  t e r  f o r t e  p r eoc upaç ão  com  o

de s envo l v i me n t o  s u s t e n t á ve l 3 .  A té  o  f i na l  de  1996 ,  t o r nou - s e  o  ma i o r

f o r nece do r  de  r ec u r s os  pa r a  p r og r amas  e  p r o j e t o s  de  me l ho r i a

amb i e n t a l ,  com  uma  ca r t e i r a  de  US $11 ,5  b i l hõe s  cob r i ndo  153  p r o j e t o s

em  62  pa í se s .  C o mo  a  ma i o r  agênc i a  i n t e r na c i ona l  de  f i nanc i a men t o  ao

de s envo l v i me n t o ,  o  B a nco  M und ia l  de s e mpe nhou  impor t a n t e  pape l  a o

d i r ec i ona r  r ec u r s os  pa r a  o  de s envo l v i men t o  su s t e n t áve l .  S e u

compr omi s s o  com  a  su s t e n t ab i l i da de  i n f l uenc i ou  e s t r a t ég i a s  do  s e t o r

ba nc ár i o  comer c i a l  e  de  i nves t ime n t o  e m todo  o  mundo .  
O  BankA mer i ca  Cor por a t i on ,  e m  1997 ,  f o i  o  p r ime i r o  ba nc o  do  se t o r

de  se r v i ç o  f i na nce i r o  dos  E UA  a  ade r i r  ao s  p r inc í p io s  da  C oa l i t i on  f o r

Env i r onme n ta l l y  Res pons i b l e  Ec onom ie s  ( C e r e s ) ,  um  cód igo  de  é t i c a s

amb i e n t a i s  de se nvo l v i do  pe l a  c o l i gação  de  i nve s t i dor e s ,  compa nh i a s  e

g r upos  a mb ie n t a l i s t a s .  S egu indo  o  e xe mp lo  do  BankAme r i ca ,  o

BankB os t on ,  o  ma i s  an t i go  ba nc o  c omer c i a l  dos  E U A,  t ambé m  ade r i u  ao

C er e s .  O s  a dmi n i s t r a do re s  de s s e s  ba ncos ,  na  oca s i ão  da  a des ão ,



     

dec l a r a r a m  a cr ed i t a r  que  o  que  é  bom  pa r a  o  me i o  amb i e n t e  pode r i a

con t r i bu i r  pa ra  o  r e s u l t a do  do  ba nc o .
Em  1998 ,  o  In t e r na t i ona l  F i nance  C or po r a t i on  ( IF C)4  r e f o r çou  s ua

es t r a t ég i a  a o  p r i o r i z a r  p r o j e to s  com  ên f a s e  a mb i en t a l ,  d i vu lga ndo  e m

jane i r o  de  1998  uma  d i r e t r i z  s ob r e  po l í t i c a s  e  p r oce d i men t os  a mb ie n t a i s

e  soc i a i s  pa r a  p r o j e t o s .  Es t e  doc ume n t o  t r a t ou  de  a va l i a ç ão  amb i e n t a l ,

hab i ta t s  na t u r a i s ,  con t r o l e  de  p r agas ,  r e a s se n t a men t o  i nvo l un t á r i o  de

comun i da de s ,  f l o r e s t a s  e  p r o j e t o s  de  h i d r ov i a s .  A  p r opos t a  do  IFC  e r a

da r  ma i o r  r e l evâ nc i a  à  pe r f o r ma nce  a mb i e n t a l  e  soc i a l  e  e fe t i va me n te

i nc r e me n ta r  o  de se nvo l v i me n t o  s u s t e n t áve l  no  se t o r  p r i vado .
Em  se t e mbr o  de  1999 ,  o  g r upo  D ow  J ones  l a nçou  o  Dow  J one s

S us t a i na b i l i t y  Inde x  ( D J SI ) ,  o  p r i me i r o  í nd i c e  g l oba l  que  agr ega  a

pe r f o r mance  a mb i e n t a l  da s  compa nh ia s .  E m  26  de  j u l ho  de  2000 ,  a

Or gan iz açã o  da s  Naç õe s  Un i da s  (O NU )  l a nç ou  o  G loba l  C om pac t ,

con j un t o  de  nove  p r i nc íp i o s  com  o  ob j e t i vo  de  mob i l i z a r  a  comun ida de

empr e s a r i a l  i n t e r nac i ona l  pa r a  a  p r omoçã o  de  va l o r e s  f undame n ta i s  na s

á r ea s  de  d i r e i t o s  huma nos ,  t r a ba lho  e  me i o  a mb i e n t e .  E m  24  de  j unho  de

2004 ,  o  sec r e t á r i o - ge r a l  da  ON U  ad i c ionou  um  déc i mo  p r i nc í p i o ,

r e fe r en t e  ao  comba te  da  c or rupção .  De s de  o  l ança men t o  do  p r og r a ma ,

ma i s  de  1 .600  e mpr e s á r i o s  de  d i ve r s i f i c a dos  s e t o r e s  da  ec onomi a  j á

a s s i na r a m  a  ades ã o ,  en t r e  o s  qua i s  r ep r e s e n t an t e s  de  151  c ompa nh ia s  do

se t o r  de  se r v i ços  f i nanc e i r o s  (Gl oba l  C om pac t ,  2004 ) .  Os  p r i nc í p i o s

r e fe r en t e s  ao  me i o  a mb i en t e  s ã o :

 P r i nc í p i o  7 :  Apo ia r  o  p r i nc í p i o  da  p r ec auçã o ,  no  que  r es pe i t a  ao s

de s a f i o s  a mb ie n t a i s ;  

 P r i nc í p i o  8 :  Ado ta r  i n i c i a t i va s  pa r a  p r omove r  ma i o r  r e s pons a b i l i dade

amb i e n t a l ;

 P r i nc í p i o  9 :  Enc or a j a r  o  de se nvo l v i me n t o  e  a  d i f u s ão  de  t e cno l og i a s

l impa s .

Em  ou t ub r o  de  2002 ,  o  IFC  convoc ou  um  g r upo  de  banc os  pa r a

d i scu t i r  o  p r ob l e ma  do  r i s c o  a mb i en t a l  em  f ina nc i a me n t os  de  p r o j e t o s .

P a r t i c ipa r am  da  d i sc us sã o  o  A BN  AM RO  B ank ,  Ba rc l ays ,  C i t i g r oup ,

We s tLB  e  o  IFC.  Em  fe ve r e i r o  de  2003 ,  f o i  a p r e s e n t ada  uma  p r opos t a

pa r a  cons u l t a  com  c l i e n t e s  e  o r gan i za ç ões  nã o - gove r name n ta i s  ( O NGs ) .



     

Em  4  de  j unho  de  2003 ,  de z  banc os  –  A B N  Amr o ,  B ar c l ays ,  C i t i g r oup ,

C r é d i t  Lyonna i s ,  C ré d i t  S u i s s e ,  HypoVer e i n s ba nk  ( H VB ) ,  R a bobank ,

R oya l  Ba nk  o f  Sc o t l a nd ,  We s tL B  e  Wes t pac  –  anunc i am  a  a doçã o  dos

P r i nc í p i o s  do  E qua do r  (E qua t o r  P r i nc i p l es ) 5 .  E s t e s  ba ncos  j un t o s

f ina nc i a m  e m  mé d i a  30%  do  t o t a l  de  p r o j e t o s  e m  todo  o  mundo .  Te ndo

em  v i s t a  que  e m  mu i t o s  ca s os  o s  pr o j ec t  f i nanc e  s ão  s i nd i ca l i z a dos ,  a

adoç ão  dos  novos  c r i t é r i o s  pa r a  f i nanc i a me n t o  de  p r o j e t o s ,  na que l e

mo men t o ,  cob r i u  50%  do  t o t a l  de  f i na nc i a me n to  de  p r o j e t o s  em  t odo  o

mundo .  A té  j a ne i r o  de  2005 ,  27  i n s t i t u i ç õe s  banc á r i a s  j á  hav i a m  a de r i do

aos  P r i nc íp i o s  do  Equa do r  (Equa t o r  P r i nc i p le ,  2005 ) ,  s endo  que  qua t r o

de l a s  e r am do  B ra s i l .
Ou t r o  f a t o r  que  de ve r á  muda r  a  a tuaçã o  da s  i n s t i t u i ç ões  f i nance i r a s

ba nc ár i a s  em  r e l a ção  à s  ques t õe s  a mb ie n t a i s  é  o  I I  A co r do  de  C ap i t a i s

da  Ba s i l é i a ,  a  s e r  a do t ado  a  pa r t i r  do  f i na l  de  2007  pe l a  ma i o r i a  dos

pa í s e s  –  não  apena s  pe l o s  pa í se s - membr o .  O  novo  aco r do  cons i de r a

ou t r o s  r i s c os  en f r en t a dos  pe l o s  ba ncos  pa r a  e fe i t o  de  cá l c u lo  de  cap i t a l

r egu l a me n ta r .  A s s i m ,  o  novo  a co r do  e x ige  mode l o s  de  ge r enc i a me n t o  de

r i sc o  ma i s  p r ec i so s6   e ,  po r t a n t o ,  a g r egando  novos  r i s c os ,  c omo ,  po r

exe mpl o ,  o  r i s c o  amb ie n t a l .

2. CONCEITOS E CLASSIFICAÇÃO DE RISCO 
As  i n s t i t u i ç ões  bancá r i a s  e s t ã o  e xpos t a s  a  r i s cos  que  pode m  s e

t r a duz i r  e m  p r e j u í z os  r e l eva n t e s ,  compr ome te r  s ua  s aúde  f i na nc e i r a  e ,

no  l i m i t e ,  sua  p r óp r i a  con t i nu i da de .  Ex i s t e m  d i ve r sa s  c l a s s i f i caç õe s  de

r i sc o  na  l i t e r a t u r a .  Po r é m,  ca da  i n s t i t u i çã o  f i na nce i r a  f a z  sua  p r óp r i a

c l a s s i f i caç ão  de  ac or do  com  s e u  po r t e  e  n i c ho  de  me r cado  ou ,  a inda ,  e m

f unção  da  me lho r  fo r ma  de  ge re nc i a r  o s  r i s c os .  Uma  das  c l a s s i f i c açõe s

de  r i s co  ma i s  c i t ada s  na  l i t e r a t u r a  é  f e i t a  por  J o r i on  ( 1997) ,  que  o s

d i v ide ,  pa r a  qua l que r  t i po  de  e mpr esa ,  e m:  R i s c o  do  ne góc i o ;  R i sc o

es t r a t ég i co ;  e  R i sc o  f i na nce i r o .

O  r i sco  do  negóc i o  e s t á  a s s oc i a do  à  ob t e nçã o  de  van t a ge m

compe t i t i va  e  à  va l o r i z açã o  da  e mpr e sa  pe r an t e  s eus  a c i on i s t a s .  Es se

r i sc o  e s t á  r e l a c i onado  ao  s e t o r  em  que  a  e mpre sa  oper a  e  i nc l u i



     

i novaçõe s  t e c no lóg i ca s ,  des i gn  do  p r odu t o  e  m ark e t i ng .  O  r i sc o  do

negóc i o  é  i ne r e n t e  a  qua l que r  t i po  de  a t i v ida de  ec onômi ca .  

Os  r i s c os  e s t r a t ég i cos  r e su l t am  de  muda nças  f unda men t a i s

( p r o f unda s )  no  a mb i e n t e  po l í t i c o  e  e s t r a t ég i c o .  C o mo ,  po r  e xe mp lo ,  o

r áp i do  de sa pa r ec i me n to  da  a me aç a  da  U n iã o  S ov ié t i c a  s obr e  o s  E U A  no

f ina l  dos  a nos  1980 ,  p r ovoc ando  uma  g r adua l  r eduçã o  nos  ga s t o s  com

de fe sa ,  o  que  caus ou  f o r t e  impa c t o  sob r e  a  i ndús t r i a  bé l i c a  ( J o r i on ,

1997) .  

O  r i s co  f i na nce i r o  e s t á  r e l ac iona do  à s  pos s í ve i s  pe r das  em  me r cado

f ina nce i r o .  As  empr e s a s  podem  o t i mi za r  ( r eduz i r )  s uas  e xpos i ç õe s  ao s

r i sc os  f i na nce i r o s  e  c oncen t r a r  s e us  es fo r ç os  no  ge r enc i a men t o  dos

r i sc os  do  negóc i o ,  ao  con t r á r i o  da s  i n s t i t u i ç ões  f i nanc e i r a s ,  que  t ê m

como  f unção  p r i nc i pa l  ge re nc i a r  a t i va men te  o s  r i s c os  f i na nce i r o s .  O s

ba nc os  deve m  mon i t o r a r  com  pr ec i s ão  a s  f on t e s  de  r i s c o  c omo  pon t o  de

pa r t i da  pa r a  con t r o l á - lo s  e  p r ec i f i c á - l o s  ade qua da men t e .

Ge re nc ia r  r i s c o  é ,  por tan t o ,  o  p r oce s s o  pe lo  qua l  a s  vá r i a s

expos i ç õe s  a  r i s co  s ão

i den t i f i c adas ,  me d idas  e  con t r o l adas .

P ar a  J o r i on  ( 1997 ) ,  o s  r i s cos  f i nance i r o s  pode m  s e r  c l a s s i f i c a dos

em: R i s c o  de  mer cado ;  R i s co  de  c r éd i t o ;  R i s c o  de  l i qu i de z ;  R i s co

ope r ac i ona l ;  e  R i s c o  l ega l .

Embor a  vá r i o s  au t o r e s  cons i de r e m  d ive r s o s  t i pos  de  r i s c os ,  de  a co r do

com  S aunde r s  ( 2002 ) ,  na  r e a l i da de  e s s e s  r i s cos  c o s t uma m  s e r

i n t e r depende n te s .  P o r  e xe mp l o ,  qua ndo  a s  t a xa s  de  j u r o s  sobe m,  a s

empr e s a s  e ncon t r am  ma i o r e s  d i f i cu l da des  pa r a  pa ga r  s ua s  d í v i da s .Em

ce r t a s  f a ixa s  de  va r i a çõe s  de  t a xa s  de  j u r o s  há  co r r e l aç ão  pos i t i va  e n t r e

o  r i s c o  de  c r éd i t o  e  o  de  t a xa  de  j u r o s .  

C o m  i s s o ,  o s  a dmi n i s t r ado r e s  de  i n s t i t u i ções  f i na nce i r a s  aca ba m

de f r on t ando - se  com  os  vá r i o s  t i pos  de  r i s co .  A lém  de s se s ,  vá r i o s  ou t r o s

r i sc os ,  ge r a l men t e  de  na tu r e z a  ma i s  d i sc r e t a ,  a fe t a m  a  r en t a b i l i dade  e  a

expos i çã o  a  r i s c o  de  um  ba nco .  A  e s s e s  r i s cos  de  na t u r e z a  d i s c r e t a

pode r - se - i a m  ac re sce r  a s  a l t e r aç ões  na  l eg i s l açã o  amb ie n t a l  ( t an t o

nac iona l  qua n t o  s up r anac i ona l )  que  c r i a m  novos  r i s cos  pa r a  a s  e mpr es a s

e  t a mbé m  pa r a  a s  i n s t i t u i ç ões  f i nance i r a s  bancá r i a s .



     

Duar t e  J ún i o r  ( 2004 )  u t i l i z a - s e  de  uma  f i gu r a  ( F igur a  1 )  pa r a  mos t r a r

e s sa  i n t e r depe ndê nc i a  en t r e  o s  qua t r o  g ra nde s  g r upos  de  r i s co  de  uma

i ns t i t u i ção  f i nanc e i r a :  R i s c o  de  mer cado ,  R i s co  ope r ac i ona l ,  R i s c o  de

c r éd i t o  e  R i s co  l ega l .

                                       Risco de mercado

Risco operacional                                                   Risco de crédito

                                              Risco legal
                  Figura 1 – Riscos para as instituições financeiras 

De  ac o r do  com  Dua r t e  J ún i o r  ( 2004 ) ,  o  r i s c o  e s t á  p r e s en t e  e m

qua l que r  ope r a ção  do  me r c ado  f i na nce i r o .  R i s c o  é  um  c once i t o

“mu l t i d i me ns i ona l ”  que  cob r e  qua t r o  g r ande s  g r upos  de  r i s c o :  r i s co  de

me r ca do ,  r i s c o  l ega l ,  r i s c o  de  c r éd i t o  e  r i s co  oper ac iona l .  B as ea ndo - s e

na  v i s ã o  de  Dua r t e  J ún i o r  ( 2004 ) ,  o s  p r ob l e ma s  a mb ie n t a i s  s ã o

abo r dados  c omo  va r i á ve l  de t e r mi nan t e  p r e s e n t e  ne s se s  qua t r o  g r upos  de

r i sc o .

3. RISCO AMBIENTAL
3 .1  -  C on ce i t o

R i s c o  a mb i e n t a l  pode  s e r  de f i n i do  c omo  a  me d i da  de  poss í ve i s

da nos  que  uma  a t i v i dade  e conômi c a  pode  c aus a r  a o  me i o  a mb i e n t e7 .  A

r e l aç ão  e n t r e  r i s c o  a mb ie n t a l  e  o s  de ma i s  r i s c os  en f r en t a dos  pe l a s

empr e s a s  e s t á  f unda me n ta da  no  “P r i nc íp i o  do  P o lu i do r  P agado r ”8 .  P o r

e s se  p r i nc í p i o  se  busca  i n t e r na l i z a r  o s  c u s t o s  da  deg r a daç ão  a mb ie n t a l

no  p r oc es s o  p r odu t i vo  de  qua l que r  a t i v i dade  ec onômi ca ,  a  f i m  de  ev i t a r

que  apenas  o s  l uc r o s  de  uma  a t i v i dade  se j a m  p r i va t i z a dos  e  o s  c u s t o s  do

da no  a mb i en t a l  s e j a m  s oc i a l i z ados .  De s t a  f o r ma ,  r i s c o  a mb ie n t a l  pa s s a  a

se r  t r aduz ido  como  c us t o  f i nance i r o .

De  ac o r do  com  Mol i na  ( 2003 ) ,  s e mpr e  have r á  r i s c o  amb i e n t a l  s e  o

r end i me n t o  r ea l  de  um  a t i vo  ou  de  um  inve s t i men t o  d i fe r i r  do

r end i me n t o  e s per ado  po r  r az õe s  r e l ac i onadas  a  va r i á ve i s  a mb ie n t a i s .

3 .2  -  Pr inc í p i o  d o  Po lu i d or  Pagad or



     

O  P r i nc í p i o  do  Po l u i do r  P aga do r ,  de  aco r do  c om  A n t unes  ( 1997 ) ,

f o i  i n t r oduz i do  pe l a  Or ga n i zaç ão  pa r a  a  C oope r açã o  e  De senvo l v i me n t o

Ec onômi co  ( O C D E) ,  a t r a vés  da  R ec ome ndaç ão  “ C”  ( 72 ) ,  128 ,  de  28  de

ma i o  de  1972 ,  e  encon t r ou  r e s s onânc i a  no  At o  Ún i co  E u r ope u ,  a r t i go

130  R ,  2 .

P os t e r i o r me n t e ,  a  Dec l a r aç ão  de  E s t oc o l mo9 ,  r e su l t a do  da  r eun i ã o

da  A s s e mb l é i a  Ge r a l  da s  Naç ões  Un i das ,  em  j unho  de  1972 ,  em

Es t oco l mo  ( C onfe r ênc i a  de  E s t oc o l mo) ,  i nc or po r ou  e s s e  p r i nc í p i o ,  que

ve i o  a  s e  t o r na r  um  dos  p i l a r e s  pa r a  o  de s envo l v i me n t o  de  l eg i s l açã o

i n t e r na  e  i n t e r na c i ona l  s ob r e  r e spons ab i l i da de  e  compe ns açã o  por  danos

amb i e n t a i s  ( V ar gas ,  1998 ) .

A  D ec l a r ação  do  R i o ,  e m  s e u  P r i nc í p io  n º  16 ,  t ambé m  a do t ou  o

P r i nc í p i o  do  P o l u i do r  P a gado r :  “A s  a u t o r i da de s  nac i ona i s  de ve m

pr ocu r a r  a s se gur a r  a  i n t e r na l i z a ção  dos  cus to s  amb i en t a i s  e  o  u s o  de

i n s t r umen t os  econômi c os ,  l eva ndo  e m  c on ta  o  c r i t é r i o  de  que  quem

con ta mi na  deve ,  e m  p r inc í p i o ,  a r ca r  com  os  cus t o s  da  c on t a mi naçã o ,

l evando - s e  em  c on ta  o  i n t e r e s s e  púb l i co  e  se m  d i s t o rc e r  o  c omér c i o  e  o s

i nves t i me n t o s  i n t e r nac iona i s” .  P e l o  p r i nc íp i o  em  t e l a ,  busc a - se  i mpe d i r

que  a  s oc i eda de  a r que  com  os  cus t o s  da  r ec upe r a ção  de  um  a to  l e s i vo  ao

me i o  amb i en t e  c aus ado  po r  um  po lu i do r  pe r fe i t a me n t e  i den t i f i c ado .  

O  o r de na men t o  j u r í d i co  do  B ra s i l  t a mbé m  ado t a  o  P r i nc í p i o  do

P o lu i do r  P agado r  c omo  e s t á  p r e sc r i t o  no  a r t i go  225 ,  §  3 º ,  da

C ons t i t u i ção  Fe der a l  de  1988 :

As  c ondu ta s  e  a t i v i dade s  c ons i de r adas  l e s i va s  ao  me i o  amb ie n t e

s u j e i t a r ão  o s  i n f r a to r e s ,  pe s s oas  f í s i ca s  ou  j u r í d i c as ,  a  s anções

pe na i s  e  adm in i s t r a t i v as ,  i nde pe nden t em en te  da  obr i gaç ão  de

re par ar  o s  danos  causados .

3 .3  -  R i sco  am bi en t a l  e  o s  im p ac t os  f i n a nc e i ros

A  a t ua l  l eg i s l a çã o  a mb ie n t a l ,  t a n t o  b r a s i l e i r a  qua n t o  à  dos  de ma i s

pa í s e s ,  s u j e i t a  o s  caus ado r e s  de  da nos  ao  me i o  a mb ie n t e  a  s anç ões

pe na i s  e  admi n i s t r a t i va s ,  i ndepende n teme n t e  da  ob r i gaçã o  de  r epa r a r  o s

da nos  c aus ados .  A  l e g i s l a ção  a mb i e n t a l ,  ao  a p l i c a r  o  P r i nc í p i o  do

P o lu i do r  P aga dor ,  e s t a be l ec e  a  r e l aç ão  e n t re  o  r i s c o  a mb i en t a l  e  o s

de ma i s  r i s c os  en f r e n t a dos  pe l as  empr e s a s .  A  r epa r ação  do  da no



     

amb i e n t a l ,  o  c umpr ime n t o  da s  s anç ões  pe na i s  e  admi n i s t r a t i va s ,

envo l ve r á ,  nec es s a r i a me n t e ,  d i s pê nd i o  f i nanc e i r o  pa r a  o  i n f r a to r .  A lé m

de s se s  d i s pê nd i o s  f i na nc e i r o s ,  o  i n f r a t o r  e s t á  s u j e i t o  a  mu l t a s  e

i nden i zaç ões  e  e s t a s  pode m s e r  de  g ra nde  magn i t ude ,  a  pon t o  de  l e var e m

o  i n f r a to r  à  f a l ênc i a .  

Po r  ou t r o  l a do ,  os  da nos  a mb ie n t a i s  a t é  en t ã o  i de n t i f i c a dos

ev i denc i am  que  o  r i s co  a mb i e n t a l  t e m  i mpa c t o  s ob r e  a s  t r ê s  moda l i da des

de  r i s co  e n f re n t a da s  pe l a s  e mpr e sa s ,  s e j a  qua l  fo r  s ua  a t i v idade

econômi ca  –  r i s co  de  negóc i o ,  r i s c o  f i na nc e i r o  e  r i s co  e s t r a t ég i co .

Te ndo  e m  v i s t a  que  o  de se mpenho  ec onômi c o  das  empr e s a s  de pe nde

d i r e t a  ou  i nd i r e t ame n te  do  ge r enc i ame n t o  de s se s  r i s cos ,  de p r eende - s e

da í  que ,  pa r a  ob t e r  um  bom  des e mpe nho  econômic o ,  a  e mpr e sa  p r ec i s a ,

t ambé m,  de  um  bom  s i s t e ma  de  ge r enc i ame n t o  a mb ie n t a l .

Os  ba nc os ,  como  pa r ce i r o s  f i nance i r o s  da s  e mpr e sa s ,  depe nde m  do

r e t o r no  f i na nce i r o  de s t a s .  A s s i m ,  o  r i s co  a mb i e n t a l  da s  e mpr es a s  a fe t a

i nd i r e t a me n t e  o  de s empe nho  ec onô mi co  da s  i n s t i t u i ç õe s  f i na nce i r a s ,  na

me d i da  e m  que  e s se  r i s c o  pode  v i r  a  compr ome t e r  o  va l o r  dos  a t i vos

f ina nce i r o s  da s  e mpr e sa s ,  s ua  ca pac i da de  de  hon r a r  s e us  e mpr és t i mos ,

be m  como  s ua  p r ópr i a  r e pu t ação  j un t o  à  s oc i edade .

As  e mpr e s a s ,  ao  s e  l ança r e m  e m  novos  ne góc i o s  na  t en t a t i va  de

c r i a r  van t agens  compe t i t i va s ,  a s s umem  os  r i s cos  i ne r e n t e s  a  e s s e s

negóc i o s .  O  ava nço  da  c i ênc i a  e  da  t e cno l og i a  t e m  p r opor c i ona do  a

ce r t a s  a t i v i dade s  econômic as  i n t e ns o  u s o  dos  r ecu r s os  na t u r a i s  e

cons equen te men t e  uma  pa r ce l a  do  r i s c o  do  negóc i o  e s t á  a s s oc i ada  a o

r i sc o  a mb ie n t a l .  

Não  é  d i f í c i l  p e rc ebe r  que  o  r i s c o  a mb ien t a l  t e m  impac t o  mu i t o

ma i o r  s ob r e  negóc i o s  como  mi ne r aç ão ,  e xp l o r a ção  e  r e f i no  de  pe t r ó l eo  e

i ndús t r i a  qu í mi c a  do  que  s ob r e  a t i v i da de s  educac iona i s  ou  de  s e r v i ç os ,

por  e xe mp l o .  P o r t a n t o ,  a  má  ges t ão  amb i e n t a l  na s  a t i v i dade s  que  ca usa m

ma i o r  i mpac t o  a mb i e n t a l  pode  aca r r e t a r  pe r das  f i na nce i r a s  i r r epa r á ve i s

pa r a  a  empr e s a .  Ne ss a s  a t i v i dade s ,  ge re nc i a r  bem  o  r i s c o  do  negóc i o

pr e s s upõe  o  adequado  ger enc i ame n t o  a mb ie n t a l .  

A  soc i e dade  c i v i l ,  c a da  vez  ma i s  cons c i en t e  dos  p r ob l e ma s  de

deg r a dação  amb ie n t a l ,  j un t ame n t e  c om  o  pode r  púb l i c o ,  t e m  exe r c i do



     

f o r t e  p re s s ã o ,  po r  me io  de  l e g i s l açã o  ou  de  au t o - r egu l a çã o  de

or gan i s mos  nã o - gover na me n t a i s ,  p a r a  que  a s  e mpr e s a s  de se nvo l va m

pr odu t o s  e  p r oce s s os  p r odu t i vos  me nos  da nos os  ao  me i o  a mb ie n t e .  E s s a

nova  pos t u r a  da  s oc i edade  c o l oca  o  r i s c o  amb ie n t a l ,  c a da  ve z  ma i s ,

como  fa t o r  de t e r mi na n t e  do  r i s c o  e s t r a t ég i co  da s  e mpr e sa s .  

Igno r a r  a s  ques t õe s  a mb ie n t a i s  pode  l e var  a  g r ande s  e r r o s

e s t r a t ég i cos .  P a r a  exe mp l i f i c a r  pode m- s e  t omar  do i s  exe mp l os  de

pr ob l e ma  a mb ie n t a l  c om  e fe i t o  sob r e  t odo  o  p l ane t a :  a  de s t r u i çã o  da

ca ma da  de  oz ôn i o  e  o  aque c i me n t o  da  Te r r a ,  dev i do  ao  cha ma do  e f e i t o

e s t u fa .  

O  Tr a t ado  de  M on t r ea l ,  a s s i nado  e m 1987  (a t ua l me n t e  com ma i s  de

170  pa í s e s  s i gna t á r i o s ,  i nc l u s i ve  o  B r a s i l )  de t e r mi na  a  e l i m i na ç ã o  dos

gase s  C F C  e  H C F C  dos  equ i pa me n t os  de  r e f r i ge r ação  ( a r - cond ic i onado ,

f r ee ze r s ,  ge l ade i r a s  e t c . )  nos  pa í s e s  de se nvo lv i dos  a t é  2030 ,  e  do

br ome t o  de  me t i l a  ( B r 3C )  a t é  2005 .  Es sa  me d i da  f o i  t omada  po r que  a

c i ênc i a  compr ovou  que  e s s e s  ga s e s  de s t r oem  a s  mo l éc u l a s  de  ozôn i o  da

a t mos f e r a  e ,  po r t a n to ,  r eduze m  a  e spe s s u r a  da  c ama da  de  ozôn i o  que

se r ve  c omo  f i l t r o  na  a t mos f e r a  pa r a  o s  r a io s  u l t r av i o l e t a  e mi t i dos  pe l a

r ad i aç ão  s o l a r .  

As  e mpr e s a s  que  c on t inua r em  p r oduz i ndo  equ i pa me n tos  de

r e f r i ge r aç ão  depe nden te s  dos  ga s e s  C F C  ou  HC F C  e s t a r ão  c ome te ndo  u m

er r o  e s t r a t ég i co .  S e  e l a s  i gno r a r e m  e s se  P r o t oco l o ,  que  t e m  ca r á t e r  de

l e i  i n t e r nac i ona l ,  e  nã o  i nve s t i r em  pa ra  a l t e r a r  s e u  p r oce s so  p r odu t i vo

buscando  ou t r a  a l t e r na t i va  de  gá s  que  s ubs t i t ua  o  C F C  e  o  HC F C ,

es t a r ão  i mped i das  de  con t i nua r  no  me r c ado .

P o r  ou t r o  l a do ,  a s  e mpr es a s  pode m  ve r  e s sa s  muda nça s  como

opor t un i da de  e s t r a t é g i ca .  A s  e mpr e sa s  que  consegu i r e m  des e nvo l ve r  um

gás  s ubs t i t u t o ,  e f i c i e n t e  do  pon t o  de  v i s t a  da  r e f r i ge r aç ão  e  que  não

r ea j a  com  o  oz ôn i o  nem  p r ovoque  e fe i t o  es t u fa ,  t e r ão  ganhos  de

compe t i t i v i da de  e m r e l açã o  à s  c onco r r en t e s .

Ou t r o  p r ob l e ma  a mb i e n t a l  g loba l  que  t em  p r ovoca do  g r ande

pr eocupaçã o  na  soc i e dade  c iv i l ,  n a  comun ida de  c i en t í f i c a  e  no  P ode r

P úb l i co ,  e  que ,  po r t a n t o ,  p r ome t e  g r a ndes  mudança s  na  l eg i s l açã o ,  é  o



     

aque c i me n t o  do  p l ane t a ,  p r ovoca do  pe l a s  e mi s s õe s  de  ga se s  de  e fe i t o

e s t u fa .

O  Wor l d  R es ou r c e s  I n s t i t u t e  c om  a  S A M  ( S us t a i nanab le  A ss e t

Ma nage men t )  f e z  um  e s t udo  i n t i t u l a do  “C hang i ng  Dr i ve r s :  T he  i m pac t

o f  c l i ma te  c hange  on  c ompe t i t i v e nes s  and  va l ue  c r ea t i on  i n  t he

au t om o t i ve  i ndus t ry ,”  ( A us t i n  e t  a l . ,  2003 ) .  Es t e  e s t udo  mos t r a  a

pos i çã o  da s  de z  ma i o r es  i ndús t r i a s  au t omob i l í s t i c a s  do  mundo  nos  t r ê s

g r ande s  me r ca dos  cons umi do r e s :  E UA ,  EU  ( Un iã o  E ur opé i a )  e  J a pã o .

S egundo  os  au t o r e s ,  a  nece ss i da de  de  r e duçã o  de  e mi ss ã o  de  C O 2  dos

ve í cu l o s  au t omo t o r e s  s i gn i f i c a r á  opo r t un ida des  de  ganho  ou

cus t o  pa r a  a s  empr e s a s  de pende ndo  da  e s t r a t ég i a  de  ca da  uma  de l as .

O  e s t udo  r e ve l ou  que  a s  i ndús t r i a s  au t omob i l í s t i c a s  a mer i ca na s

nã o  e s t ão  t ão  be m  pos i c i ona da s  qua n t o  à s  s ua s  conc or r e n t e s ,  t a i s  c omo  a

Honda  e  a  Toyo ta ,  pa r a  adap t a r  s e us  ca r r o s  pa r a  as  p r óx i ma s  re gu l aç õe s

s ob r e  emi s s ão  de  ga s e s  po l ue n t e s .  O  T he  N ew  Y or k  T im e s  de  25 / 07 / 04

pub l i c ou  um  a r t i go  s obr e  e s s e  e s t udo  e m  que  um  a na l i s t a  da  M e r r i l l

Lynch ,  J ohn  A .  C a ses a ,  p r ev i ne  s ob r e  o  i mpa c t o  de ss e  r i s co  pa r a  a s

compa nh i a s  Fo r d  e  Ge ne r a l  M o to r s .

Es t e s  s ã o  a lguns  exe mp l os  de  que  a t en t a r  pa r a  o  r i s co  amb i e n t a l

t em  f o r t e  i mpa c t o  s ob r e  o  r i s c o  e s t r a t ég i co  da s  e mpr e sa s  e  i gno r á - l o

pode  t r a z e r  s é r i a s  pe r da s  f i nance i r a s  e  a t é  a  i nv i a b i l i da de  do  negóc i o  no

l ongo  p r az o .

C o m  r e l ação  aos  r i s c os  f i nance i r o s ,  a  s ua  admi n i s t r aç ão  de ixou  de

se r  p r i o r i da de  ape nas  da s  i n s t i t u i çõe s  f i na nce i r a s .  Des de  que  a s

cap t a çõe s  d i r e t a s  pa s sa ra m  a  s e r  a  p r i nc i pa l  f o r ma  de  f i na nc i a me n t o

pa r a  a s  g r andes  e mpr e sa s ,  e s t a s  t ambé m  pas sa r a m  a  f oc a r  como

pr i o r i dade  a  admi n i s t r a çã o  do  r i s c o  f i na nce i r o .   

Há  no  me r ca do  um  g r a nde  ape l o  po r  pa r t e  dos  i nves t i do r e s

i nd iv i dua i s  e  i n s t i t uc i ona i s  ( o s  g ra ndes  f o r nece dor e s  de  l i qu i dez  do

me r ca do  de  cap i t a i s )  pa r a  que  o s  o r ga n i s mos  de  r egu l açã o  c r i e m  r eg r a s

obr i gando  a s  e mpr e sa s  a  d i vu lga r  r e l a t ó r i o s  a mb i en t a i s  pad r on i z a dos ,

pos s ib i l i t ando  a os  i nves t i dor e s  ava l i a r  o  r i s co  a mb i en t a l .  I s s o  mos t r a

que  o s  i nve s t i dor e s  p r e t e nde m  ag r ega r  o  r i s co  a mb ie n t a l  a o  cus to  do



     

i nves t i me n t o ,  ou  se j a ,  a s  e mpr es a s  com  ma i o r  pa s s i vo  amb i e n t a l  t e r ão

ma i o r  cu s t o  de  cap t a ção .

4. MEIO  AMBIENTE  E  INSTITUIÇÕES  FINANCEIRAS

BANCÁRIAS
4 .1  -  I m p or t ân c i a  d as  q u e s t õe s  am bie nt a i s  p ara  a s  i ns t i t u i ç õe s

f i n a n c e i r as

As  que s t õe s  a mb i e n t a i s  t o r na m- s e  cada  ve z  ma i s  impor t a n t e s  pa r a

a s  i n s t i t u i ç õe s  f i nanc e i r as .  A lguma s  o r gan i zaç ões  l i ga das  ao  s i s t e ma

f ina nce i r o  e  p r eoc upada s  c om  que s t õe s  a mb ie n t a i s ,  como  a

Env i r onme n ta l  Banke r s  A ss oc i a t i on  ( EB A)1 0 ,  a f i r ma m  que  a t e n t a r  pa r a  o

me i o  a mb i e n t e  nã o  é  i mpor t a n t e  a pena s  s ob  o  a s pec to  de  ge r enc i a me n t o

de  r i s c o ,  t a mbé m  r ep r e s en t a  opo r t un i dades  de  ne góc i o  e  pode  s e  t o r na r

uma  van t agem  compe t i t i va  t a n t o  pa r a  a s  empr es a s  qua n to  pa r a  a s

i n s t i t u i ç ões  f i na nce i r a s .

A  EB A  i den t i f i c a  se i s  ma ne i r a s  de  como  a s  i n s t i t u i ç õe s

f ina nce i r a s  bancá r i a s  se  r e l ac i ona m  com que s t õe s  amb i e n t a i s :

Gere nc i am ent o  d e  r i s co :  O s  p r ob l e ma s  amb i e n t a i s  ge r ados  po r

t omador e s  de  c r éd i t o  e / ou  e mi t e n t e s  de  e qu i t i e s  pode m  t e r  s é r i o s

i mpac t o s  s obr e  s ua  ca pac i da de  de  l i qu i daç ão  dos  dé b i to s  ou  na

r ea l i z a çã o  de  ganhos  pa r a  o s  i nves t i do r e s .  Po r  ou t r o  l a do ,  a  op i n i ão

púb l i ca  nega t i va  sob r e  f i nanc i a men t o  de  p r o j e t o s  de  g r ande  i mpa c t o

amb i e n t a l  r epe r cu t e  na  r e pu t açã o  de  i n s t i t u i çõe s  f i na nce i r a s .
Fi n an c i am ent o  d e  i n f r a - e s t ru t u r a:  Os  f i na nc i a me n tos  de  i n f r a -

e s t r u t u r a  a mb ie n t a l ,  t a i s  c omo  f o r nec ime n t o  de  água  t r a t a da  e

t r a t ame n t o  de  r e s í duos  l í qu i dos  ( e f l ue n t e s )  e  r e s íduos  s ó l i dos ,

d i s pos i ção  de  r e s íduos  pe r igos os ,  cons t r uç ão  de  h i d r e l é t r i c a s  e  de

e s t r a das ,  s ã o  e xemp l os  de  f i na nc i a me n to  que  t ê m  f o r t e  i mpac to

amb i e n t a l .
O pe raçõe s  in t er nas :  M u i t a s  o r ga n i z ações  r econhe ce m  os  bene f í c i o s  da

gr ande  va r i e dade  de  aç õe s  i n t e r na s  a mb i e n t a l men te  be né f i ca s ,  que

con t r i buem  pa r a  me l ho r a r  o s  r e su l t a dos  e  t r a ze r  ou t r a s  va n t a gens

co r po r a t i va s  pa r a  a  companh i a .  E n t r e  e s sa s  aç ões ,  podem- se  i nc lu i r

p r ogr a ma s  de  u t i l i z a ção  e f i c i e n t e  de  e ne r g i a ,  r e c i c l age m,  r eduç ão  de



     

u t i l i z açã o  de  r ecu rs os  e  mi n i mi z a ç ão  de  de s pe r d í c i o s ,  be m  como

pr ogr a ma s  pa r a  e duca r  e  enga j a r  e mpr egados ,  fo r ne cedo r e s  e  c l i e n t e s .
Re s p on s a bi l i da d e  comu n i t ár i a:  As  i n s t i t u i ç õe s  f i na nce i r a s  t ê m

r es pons a b i l i dade  com  a  c omun i dade  na  qua l  e l a s  ope r am.  S e u

r e l ac iona me n t o  c om  a  comun i da de  pode  i nc l u i r  a t i v i dade s  como

pa r t i c i paç ão  e m  po l í t i c a s  púb l i c a s  e  t r aba l hos  c omun i t á r i o s  vo l un t á r io s

pa r a  t r a z e r  bene f í c i o s  à  co l e t i v i da de .
Mar k e t i n g :  O s  ba ncos  pode m  usa r  c ausa s  a mb i e n t a i s  pa r a  mar ke t i ng  de

se us  se r v i ç os  pa r a  cons umi do r e s  i n t e re s s a dos  em  faze r  negóc i os  com

compa nh i a s  a mb ie n t a lmen t e  p r oa t i va s .
Fi n an c i am ent o  d e  pr odu t os  s u s t e n t áve i s :  A  i ndús t r i a  de  p r odu t o s  e

se r v i ç os  a mb ie n t a i s  ne ces s i t a  de  f i na nc i ame n t o ,  pa r t i c u l a r me n te  pa r a

nova s  t e cno l og i a s  que  pos s a m  a j uda r  a  r e s o l ver  p r ob l e mas  a mb i e n t a i s .

Os  ba nc os  pode m  t e r  bons  r e t o r nos  f i na nc i ando  r ec upe r ação  de

pr op r i e dades  con t a mi na das  (br ow n f i e lds )  ou  o  de se nvo l v i me n t o  de

mé t odos  p r odu t i vos  i n t e l i gen t e s  e m nova s  p l a n t a s  (gr e en f i e ld) .

P a r a  a  EB A ,  uma  boa  po l í t i c a  a mb i en t a l  pa r a  a s  i n s t i t u i ções

f ina nce i r a s  envo l ve r i a  uma  combi naç ão  ap r opr i a da  de  t odos  e s se s

e l e me n t os  a p r e s e n t ados .  En t r e t a n to ,  e l a  admi t e  que  pa r a  se us  me mbr os ,

o  foc o  i n i c i a l  t e m s ido  no  ge re nc i a men t o  de  r i s co ,  t endo  e m v i s t a  que  o s

i mpac t o s  s ã o  ma i s  pe r ce p t í ve i s  nos  r e s u l t a dos  (bo t t on  l i ne )  dos  se us

me mbr os .  A  EBA  s uge r e : “O  ge re nc i ame n to  de  r i sc o  é  um  bom  come ço

par a  cons t r u i r  um  re l e van te  p rogr am a  am b i en t a l  co r por a t i v o  em

a l gum as  i n s t i t u i ç ões  f i nanc e i r a s ,  l e vando  em  c on t a  s eu  t am anho ,  s e us

pr odu t o s ,  s e u  me rc ado  se  g l oba l  ou  domé s t i co .”  

A Associação de Banqueiros Suíços (Guia de ecoeficiência para o setor financeiro,

2004) mostra por meio de uma ilustração (Figura 2), de forma bastante didática, a relação dos

bancos com as questões ambientais.
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                                                 Figura 2 – Bancos e meio ambiente 

Todos  o s  pa r ce i r o s  come r c i a i s  dos  banc os ,  de  qua l que r  a t i v i da de

econômi ca ,  p r ovoca m  i mpa c t o  s ob r e  o  me i o  a mb ie n t e ,  c ausando  a lgum

t ipo  de  da no  a mb ie n t a l ,  uma  vez  que ,  de  uma  fo r ma  ou  de  ou t r a ,

u t i l i z am  r ecu r sos  na t u r a i s  e  ge r a m  r e s í duos  ou  e mis s ã o .  Nes s a  pa r ce r i a

o s  ba ncos  i nd i r e t ame n t e  se  r e l ac i ona m  c om  as  que s t õe s  amb i e n t a i s .  Po r

ou t r o  l ado ,  o s  banc os ,  e mbor a  e m  menor e s  p r opo r çõe s ,  t a mbé m  u t i l i z a m

r ecu r s os  na t u r a i s  e  ge r a m  r e s í duos ,  e  cons e que n te me n t e  causa m  i mpa c t o

d i r e t o  sob r e  o  me i o  a mb ie n t e ,  ou  se j a ,  t ambé m  s ã o  po l u ido r e s .

4 .2  -  R i sco  am bi en t a l  par a  a s  i n s t i t u i çõe s  f i n a n c e i r as  ban c ár ia s

De  ac o r do  com  o  M arke t  I n t e l l i ge nce  B r i e f  (M IB ) 1 1 ,  pub l i caç ão  do

In t e r na t i ona l  F i na nc e  Cor po r a t i on  –  I FC  (M I B  1 ,  2003) ,  o s  ba nc os ,  com

r e l aç ão  à s  ques tõe s  a mb ie n t a i s ,  e s t ão  e xpos t o s  a  t r ê s  t i pos  de  r i s c os :
Ri sc o  d i r e t o  –  Sã o  a que l e s  a o s  qua i s  o s  ba ncos  r e s ponde m  d i r e t a men t e

como  po l u ido re s ,  r i s cos  a s s oc i a dos  à s  s ua s  p r óp r i a s  i n s t a l açõe s ,  u so  de

pa pé i s ,  equ i pa men t os ,  e ne r g i a  e t c .  Ne s s a  moda l i da de  s e  ap l i c a

d i r e t ame n te  o  P r i nc í p i o  do  Po l u i do r  Pa gado r ,  ou  s e j a ,  o  ba nco  deve

i n t e r na l i z a r  nos  s eus  c us t o s  o s  ga s to s  com c on t r o l e  de  po l u i ção .
Ri sc o  i n d i re t o  –  O  r i sc o  a mb i en t a l  a f e t a r i a  a  empr e sa  c om  a  qua l  o

ba nc o  t e m  r e l a c i oname n to  como  i n t e r me d i a do r  f i nance i r o ,  v i a  ope r açõe s

de  c r éd i t o s  ou  como  de t en t o r  de  a t i vos  f i na nce i r o s  ( ações  ou  t í t u l o s  de

d í v ida ) .
Ri sc o  d e  re p ut aç ão  –  O s  ba nc os  vêm  s o f r e ndo  p r e s s ão  do  púb l i c o  e m

ger a l  e  dos  o r gan i s mos  nã o- gove r na me n ta i s  (O NGs )  pa r a  ado t a r  uma

po l í t i c a  de  f i nanc i a me n t o  e  i nves t i me n t o  amb i e n t a l me n t e  co r r e t a  s ob

pe na  de  t e r e m  s ua  re pu t açã o  p re jud i c ada  d i an t e  da  s oc i e da de .  A  image m



     

dos  banc os  j un t o  à  s oc i eda de  é  impor t a n t e  pa r a  o  s uc es s o  do  con j un to

de  s uas  a t i v i da des  e  é  cons i de r ada  como  pa r t e  de  se u  pa t r imôn io .

A  EB A  t a mbé m  ide n t i f i c a  que  a s  i n s t i t u i ç õe s  f i nance i r a s  e s t ã o

s u j e i t a s  a  r i s c o  a mb i en t a l  de  f o r ma  i nd i r e t a  pe l a  açã o  de  t e r ce i r o s ,  t a i s

como  nos  e mpr é s t imos  e  i nves t i me n t o s ;  e  de  f o r ma  d i r e t a ,  e m

dec o r r ê nc i a  de  s ua s  p r óp r i a s  a t i v i da des ,  e  c i t a  a l guns  e xe mp los  de  r i s c o

amb i e n t a l  d i r e t o :  

- s u s t e n t a r  uma  pos i ção  i mpopu l ar  de  po l í t i c a s  púb l i ca s  e  caus ar
i m pac t o  s obr e  s ua  re pu t aç ão .

- env o l v i m en t o  ex cess i v o  em  a t i v i dade s ,  amb ie n t a l me n te  sens í ve i s ,  dos
t om adore s  de  c r éd i t o  e s pec i a lm en t e  env o l v i men t o  em  dec i s õe s
ope r ac i ona i s  dos  ne góc i o s  dos  devedor e s ,  pode ndo  p r ovoc ar ,  par a  a
i n s t i t u i ç ão  f i nance i r a  c redor a ,  o  s u rg i me n to  da  obr i gação  de
re par ar  o s  danos  am b ie n ta i s  caus ados  pe l o  t omador  de  c r éd i t o .

- Par t i c i pação  e m  e m pr e sas  –  é  i m por t an t e  a t e n t a r  par a  a  e s t r u t u r a
l ega l  de  um a  c orpor ação ,  po i s  é  pos s í ve l  que  o  banc o  s e j a  obr i gado
a  r e s ponde r  pe l a s  a t i v i dade s  am b ien t a i s  de  s uas  l i gadas .  Ide n t i f i ca r
e  ge re nc i a r  o s  r i scos  de s s e  t i po  de  r e s pons ab i l i dade  é  i m por t an t e
par a  i n s t i t u i ç õe s  f i nanc e i r a s  ope rar e m  e m  mú l t i p l a s  j u r i s d i ç ões
i n t e r nac iona i s ,  onde  a s  l e i s  s oc i e t á r ia s  e  re gr as  das  obr i gações  dos
c r edor e s  pode m  d i ve r g i r .

- As  p r ópr i a s  ope raç ões  das  i n s t i t u i ç õe s  f i nanc e i r a s  t êm  r i s co
amb ie n t a l .  A t i v i dade  t a i s  com o  d i spos i ç ão  de  e qu i pame n t os
e l e t r ôn i c os  u s ados ,  ge r e nc i am en t o  de  r e s í duos  de  ope r aç ão  de
i m pre ss ão ,  e  r ec i c l age m  de  re s í duos  de  e s c r i t ó r i o  s ão  s u j e i t o s  a  l e i s
amb ie n t a i s  em  mu i t a s  j u r i s d i ç õe s .  F a l has  no  cum pr i me n t o  de s s e s
re qu i s i t o s  pode  re s u l t a r  em  obr i gação  ou  per da  e m  va l or e s  de
a t i v o s .  A l é m  d i s so ,  i n s t i t u i ç ões  f i nance i r a s  env o l v idas  na  i ndús t r ia
de  se gur o  t e m  um  i n t e re s se  d i r e t o  ne s t e  r i s c o  de v i do  à  f r eqüê nc i a  e
sever i dade  de  r e i v i nd i caç õe s  re l ac ionadas  a  ma té r ia  am b ie n t a l .

As s oc i ando  o s  qua t r o  g r a nde s  r i s cos  da s  i n s t i t u i ç ões  f i nanc e i r as  –

o  r i s c o  de  me r c ado ,  de  c ré d i t o ,  l ega l  e  ope r ac i ona l  -  com  os  r i c o s

amb i e n t a i s ,  é  pos s í ve l  mos t r a r  que  es t e s  ú l t i mos  caus a m  i mpa c to  nos

qua t r o  g r ande s  g r upos  de  r i s c o  en f r en t a dos  pe l o s  ba ncos .  ( F igu r a  4 ) .
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As  i n s t i t u i ç õe s  f i na nce i r a s  e s t ão  e xpos t a s  i nd i re t a me n te  ao  r i s c o

amb i e n t a l  na s  ope r açõe s  de  c r éd i t o  po r que  de  f o r ma  g loba l  a  l e g i s l a ção

ambi e n t a l ,  t an t o  de  pa í se s  de se nvo l v i dos  qua n to  de  pa í s e s  e m

de s envo l v i me n t o ,  a p l i c a  o  P r i nc í p i o  do  P o l u i do r  Pa gado r ,  obr igando  o

po l u ido r  à  p r e ve nção ,  r epa r ação  e  r ep r e s sã o  do  dano  a mb ie n t a l ,  med i das

com  re f l e xo  s ob re  a  s i t uaçã o  e conômi co - f i nance i ra  dos  t oma dor e s  de

c r éd i t o ,  po i s  c ompr ome t em  s ua  capac i da de  de  paga me n t o .  A qu i l o  que  é

r i sc o  f i na nce i r o  pa r a  o  t oma dor  de  c r éd i t o  t o r na - se  t ambé m  r i s c o  pa r a  o

empr e s t a dor .  A ss im ,  o  r i s c o  a mb i en t a l  ao  a fe t a r  a  s a úde  f i na nce i r a  do

t omador  de  c r éd i t o ,  cons equen t eme n te  t o r na - se  r i s c o  pa r a  a  i n s t i t u i ção

ba nc ár i a .

C o m  r e l ação  a o  r i s c o  de  mer ca do ,  mu i t o s  e s t udos  t êm  c ompr ova do

que  o  me r c ado  de  c ap i t a i s  r e s ponde  t a n t o  de  f o r ma  pos i t i va  quan t o

nega t i va  à  pe r f o r ma nce  amb ie n t a l  da s  empr e s a s .  Uma  da s  e v i dê nc i a s  é  a

d i fe r ença  de  pe r f o r mance  da s  aç ões  do  D ow  J one s  S us t a i na b i l i t y  I ndex

( D J SI )  em  r e l ação  à s  aç ões  do  Dow  J one s  Gene r a l  Index  ( DJ GI ) ,  no

pe r í odo  de  de ze mbr o  de  1993  e  de ze mbr o  de  2004 ,  no t a - se  que  a s

pr i me i r a s  t i ve r a m  índ i c e  de  r e t o r no  de  167 % ,  e nquan t o  a s  a çõe s  do

DJ G I  t i ve r am  r e t o r no  de  125 %  (g r i fo  nos so )  ( S us t a i nab i l i t y - i ndexe s ,

2005) .

As s i m,  o  i mpac t o  do  r i s c o  amb i en t a l  s ob r e  o  p r eço  de  açõe s  ou

t í t u l o s  t em  e fe i t o  s ob r e  o s  r e s u l t a dos  da s  i n s t i t u i ç ões  f i na nce i r a s ,  uma

ve z  que  e s t e  pode  p r ovoc a r  pe r da s  ou  ganhos ,  de v ido  ao  e fe i t o  de

va r i aç ão  nos  p r e ços  dos  a t i vos  que  compõe m  s e us  po r t f ó l i o s .

C o m  r e l ação  ao  R i sc o  Lega l ,  o  r i s co  a mb ie n t a l  e s t á  a s s oc i ado  a

e s se  r i s c o  de n t r o  da  moda l i da de  de  r i s c o  de f i n i da  po r  D ua r t e  J ún i o r

( 2002 )  como  r i s c o  de  l eg i s l a ção ,  po i s  e l e  s u r ge  da  nã o- obse r vâ nc i a  da

l eg i s l açã o  amb i e n t a l  a s s oc i a da  a  ou t r os  d i s pos i t i vos  l ega i s  que

nor ma l me n t e  se  i n t e r p r e t a m  c on jun t a men t e .  A  nã o  obs e r vâ nc i a  da



     

l eg i s l açã o  a mb i e n t a l  po r  pa r t e  dos  ba nc os  pode  l evá - l o s  à

r e s pons a b i l i z aç ã o  pe l o s  da nos  a mb ie n t a i s  c a usa dos  po r  e l e s  p r óp r i o s

be m  como  po r  se us  pa r c e i r o s  de  negóc i o s ,  s e j a m  e l e s  e m  i nves t i me n to s

se j a m  e m ope r aç ões  de  c r éd i t o .  

Quan t o  ao  r i s c o  ope r a c i ona l  há  que  r e s s a l t a r  que  o  ge r enc i a me n t o

f ocado  e m r i s co  e x ige  da s  i n s t i t u i ç õe s  f i nance i r a s  uma  v i s ão  co r po r a t i va

de  r i s co ,  po r  i s s o  e l e s  deve m  se r  ge r enc i ados  como  uma  un ida de ,  como

c i t a  B o r ges  &  B e r gami n i  J ún i o r  (2001 ;  217 ) ,  o  ge r e nc i ame n t o  de  r i s co

de ve  se r  ho l í s t i c o ,  ou  s e j a ,  ge re nc i a r  não  ape nas  o s  r i s cos  r e l ac iona dos

ao  p r óp r i o  ne góc i o  ma s  t odos  o s  de ma i s  r i s cos  que  i nd i r e t a me n t e  a fe t a m

os  r e s u l t a dos  do  ba nco .  A s s i m,  t oda s  a s  a t i v i da de s  que  dã o  s upo r t e  ao

cor e  bus ine ss  o fe r ec e m  r i sc os ,  i nc l u s i ve  a t i v idade s  r e l ac iona das  ao

f unc i ona me n t o  da s  a t i v i dade s  dos  ba nc os .
En t r e  a s  á r ea s  de  supo r t e  a o  cor e  bus ine ss  dos  ba nc os ,  a l é m  da

admi n i s t r açã o  do  bac k  o f f i c e ,  h á  t ambé m  o  ge r enc i a me n t o  da s  p r óp r i a s

i n s t a l aç ões  da  i n s t i t u i çã o  ba ncá r i a ,  c omo  cons umo  de  ene r g i a  e  água ,

compr a  de  ma t e r i a i s ,  d i s pos i ção  de  r e s í duos  e t c .  O  ger enc i ame n t o

ade quado  des sa s  á r ea s  i nc l u i  a  adoç ão  de  um  S i s t e ma  de  G e r e nc i ame n to

Ambi e n t a l  ( S G A)  que  s e  t r a duz  e m  r edução  de  cus t o s  e ,  po r t an t o ,  c om

i mpac t o  s ob r e  o s  r es u l t a dos  dos  ba nc os .

A  adoçã o  de  um  S G A  não  é  exc l u s i v i da de  da s  i ndús t r i a s ,  o s

ba nc os ,  a  exe mp l o  de l as ,  pode m  c r i a r  e  con t r o l a r  s e us  i nd i c a dor e s  de

ecoef i c i ê nc i a s ,  e s t a be l e cendo  me t a s  pa r a  r e duçã o  de  c ons umo  de  ene r g i a

e  á gua ,  pa r a  aume n ta r  a  r e c i c l a ge m  de  ma te r i a i s ,  p a r a  educaçã o

ambi e n t a l  e  ou t r o s  i nd i ca do re s .  Exe r ce r  o  ge r enc i ame n t o  do  r i s co

amb i e n t a l  den t r o  de  s uas  p r óp r i a s  i n s t a l aç õe s  f az  pa r t e  do

ge r enc i a me n t o  do  r i s c o  oper ac i ona l  dos  ba ncos .

De  ac o r do  com  R u i z  ( 2003 ) ,  e x i s t e m  nume r os os  be ne f í c i o s  pa r a  a s

empr e s a s  que  dec i de m  i mp l e me n t a r  um  s i s t ema  de  ge r e nc i ame n t o

amb i e n t a l .  Os  p r i nc i pa i s  s ão  o s  se gu i n t e s :  cons e r vaç ão  de  r ecu r s os ,

e f i c i ênc i a  e  r eduçã o  de  c us t o s ;  novos  c l i en t e s  e  me r ca dos ;  p r e vençã o  de

con ta mi na çã o ;  r e fo r ç o  da  l e a l dade  c om  os  c l i e n t e s ,  o fe r ecendo  novos

pr odu t o s  de  a co r do  com  o  pe r f i l  d a  c l i en t e l a ;  mo t i vaçã o  dos

empr ega dos ;  van t age m  c ompe t i t i va ;  me no r  e xpos i çã o  a  ac ide n t e s



     

na t u r a i s  ou  i n t e r nos  na  i n s t i t u i çã o .  me l ho r i a  da  i mage m  e  do

r e l ac iona me n t o  com  o  púb l i co .

Um  dos  ma i o r e s  i mpac t o s  que  o  r i s c o  a mb ie n t a l  c aus a  é  sob r e  o  r i s c o

de  r epu t a ção ,  s e m  dúv i da  e s t e  é  uma  das  ma io r e s  p r eoc upaçõe s  da s

i n s t i t u i ç ões  ba ncá r i a s  a o  ge r enc i a r em  o  r i s c o  a mb i en t a l .  A  i mpor t ânc i a

do  ca p i t a l  r epu t ac i ona l  da s  empr es a s  t e m  s i do  c r e s ce n t e ,  e s pec i a l me n t e

num  con te x t o  de  i n t eg r aç ão  dos  me r ca dos  e  d i s semina çã o  da s

i n fo r ma ç ões  em  t empo  r ea l .  E mpr e sa s  que  de se nvo lve m  compor t ame n to

s oc i a l  e  a mb ie n t a lme n t e  que s t i onáve l  em  s eu  me i o ,  no  se n t i do  é t i co  e

l ega l ,  i n t e nc iona l men te  ou  nã o ,  c omo  e m  a lguns  eve n to s  e nvo l ve ndo

es po l i a ção  a mb i en t a l ,  e xpos i çã o  a  r i s cos  da  c omun i dade  c i r c unv i z i nha ,

p r á t i ca s  l e s i va s  ao s  f unc i onár i o s  e t c .  pode m  a t r a i r  a  a t e nção  da  míd i a ,  o

que ,  po r  s ua  ve z ,  pode  ca usa r  danos  i r r eve r s í ve i s  à  e mpr e sa ,

compr ome t e ndo  a  s ua  p r óp r i a  s ob r e v i vênc i a .  P o r  ou t r o  l ado ,  a s  p r á t i c a s

s oc i a i s  pos i t i va s  pode m  ob t e r  o  e fe i t o  con t r á r i o  ( Mac hado  F i l ho  &

Zylbe r sz t a jn ,  2004 ) .

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Na s  ú l t imas  t r ê s  déc ada s ,  o  se t o r  f i na nce i r o  pa s s ou  po r  d i ve r s a s

c r i se s ,  a lguma s  ame aça ndo  con t a g i a r  t odo  o  s i s t e ma  f i na nc e i r o

i n t e r nac i ona l ,  ou t r a s  a t i ng i ndo  economi as  de  d ive r s o s  pa í se s  ou  g r upos

de  pa í s e s .  Es sa s  c r i se s  s e r v i r a m  pa r a  mos t r a r  que  e s t e  é  um  se t o r  que

nã o  pode  func i ona r  se m uma  bas e  r egu l a tó r i a  a dequa da .

No  mes mo  pe r í odo ,  oc or r e r a m  ou t r a s  c r i s e s  r e l ac i onada s  ao  me i o

amb i e n t e :  g r andes  a c i den t e s  amb i e n t a i s ,  e xa us t ã o  de  r e cu r s os  na t u r a i s ,

a l t o s  n í ve i s  de  po l u i ção ,  aque c i me n t o  g loba l ,  de s t r u i çã o  da  ca ma da  de

ozôn i o  e  ou t r o s .  E ss e s  p r ob l e ma s ,  de  i gua l  modo ,  mos t r a r am  pa r a  a s

au t o r i dades  gove r namen t a i s ,  pa r a  a  s oc i eda de  c i e n t í f i c a  e  c iv i l  que  a

s ob r ev i vê nc i a  do  p l a ne t a  depe nde  do  e s t abe l e c i me n t o  de  l i m i t e s  pa r a

r egu l a r  a s  a t i v i dade s  econômi ca s .  

A  pa r t i r  da  déc ada  de  1990 ,  a  r e gu l ação  do  se to r  f i na nce i r o ,  a s

l eg i s l aç õe s  a mb ien t a i s  nac iona i s  e  s up r a - nac i ona i s  a s s oc i a da s  à

cons c i ê nc i a  da  soc i e dade  c om  r e l a çã o  aos  p r ob l e ma s  a mb i en t a i s ,



     

f i z e r am  c om  que  e s sa s  dua s  á r ea s  –  me io  a mb i en t e  e  se t o r  f i na nce i r o  –

se  i n t e r - r e l ac i onas sem.

A  l eg i s l açã o  a mb i en t a l  de  qua se  t odos  o s  pa í s e s  ado t ou  o  P r i nc í p i o

do  P o l u i do r  P aga do r ,  f a z endo  com  que  o s  danos  a mb i e n t a i s  s e  t o r nas s em

cus t o s  pa r a  o s  po l u ido r e s / deg r a dado r e s .  A s  ex t e r na l i dade s  a mb i en t a i s

pa s sa r a m  a  se r  i n t e r na l i z a da s .  De f i n i r  a  água ,  o  a r ,  a s  f l o r e s t a s ,  o s  r i o s ,

o  ma r  e t c ,  c omo  be ns  nã o  ec onômi c os ,  não  cabe  ma i s  no  novo  mode l o  de

economi a  que  vem  t oma ndo  f o r ma .  A t ua l men t e ,  qua l que r  r ec ur s o  na t u r a l

t ende  a  t e r  p r e ço ,  t e m  va lo r  e conômi c o ,  po r t a n t o ,  r i s c o  a mb i e n t a l

pa s s ou  a  s e r  r i s co  f i na nc e i r o  pa r a  qua l que r  a t i v i dade  e conômi c a .

A s  e x t e r na l i da des  que  a  l eg i s l açã o  a mb ie n t a l  nã o  cu i dou  a i nda  de

i n t e r na l i z a r ,  a  au t o - r egu l a ção  ( t e r mos  de  compr omi ss os  pa r a

pr e s e r vaçã o  a mb i e n t a l ,  no r ma s  de  pad r on i za çã o  i n t e r na c i ona l  na  á r ea  de

me i o  amb i en t e  c omo  ISO  14 .001 ,  E M A S ,  Re s pons ab l e  C ar e  e t c )  e  a

p r e s s ã o  da  s oc i e dade  c i v i l  t êm  t i do  o  cu i dado  de  fazê - l o .

A  ne ces s i dade  de  i n t e r na l i z aç ã o  dos  cus to s  a mb i e n t a i s  pe l a s

empr e s a s  f e z  com  que  o  r i s c o  a mb i en t a l  s e  t o r na ss e  r i s co  f i na nc e i r o  nã o

ape nas  pa r a  o s  u s uá r i o s  dos  r e cu r s os  na t u r a i s  ( po l u i do r es /deg r ada dor e s )

ma s  pa r a  seus  pa rc e i r o s  f i nance i r o s  –  a s  i n s t i t u i çõe s  ba ncá r i a s .  C o m

i mpac t o  s ob r e  o s  s e us  qua t r o  g r andes  g r upos  de  r i s co  –  r i s co  de

me r ca do ,  r i s c o  l ega l ,  r i s c o  de  c r éd i t o  e  r i s co  ope r a c i ona l ,  n e s t e ,  e m

es pec i a l ,  s ob  a  r epu t a ção  do  ba nc o .

O  r i s c o  a mb i e n t a l  t e m  i mpa c t o  e fe t i vo  e  r e l eva n t e  s obr e  o  r i s co  de

me r ca do ,  uma  ve z  que  o  me r cado  de  cap i t a i s ,  t an t o  de  pa í s e s

de s envo l v i dos  qua n to  de  pa í s e s  e mer ge n t e s ,  j á  pe r c ebe  a  pe r f o rm ance

amb i e n t a l  c omo  s i na l i z a do r  na s  t oma da s  de  dec i s ã o  de  i nve s t i me n t o .

P o r t an t o ,  o s  ba ncos  podem  r ea l i z a r  pe r da s  de v i do  à  de s va l o r i z a çã o  de

a t i vos  f i na nc e i r o s  de  e mpr e sa s  com  pe r f o r manc e  a mb ie n t a l  r u i m .
Po r  ou t r o  l a do ,  a  má  pe r f o rm ance  a mb i e n t a l ,  c e r t a men t e ,  t em

i mpac t o  ne ga t i vo  s ob r e  a  s i t uaçã o  econômi c o- f i na nce i r a  da s  e mpre sa s ,  o

que  acaba  t e ndo  i mpac t o  sob r e  o  r a t i ng  d e  c r éd i t o  e  a lguns  bancos  j á

r eg i s t r a r a m  pe r das  de co r r en t e s  de  p r ob l e mas  a mb ie n t a i s  com  se us

t omador e s  de  c r éd i t o .  



     

Por  ou t r o  l a do ,  a  l eg i s l a ção  de  d i ve r s os  pa í se s ,  i nc l u s ive  do  Br a s i l ,

ab r e  a  pos s i b i l i da de  dos  banc os  s e r e m  r e s ponsab i l i z a dos  por  da no

ambi e n t a l  c ausa do  por  s eus  pa r ce i r o s  de  ne góc i o s .  O s  ba ncos  e s t ão

se ndo  ob r iga dos  a  a t en t a r  pa r a  a s  que s tõe s  a mb i en t a i s  e m  todo  o  s eu

cor e  bus i ne s s ,  uma  ve z  que  o  r i s c o  a mb ien t a l  s e  t o r nou  ma i s  uma

moda l i dade  de  r i s co  l ega l .  

N o  en t a n t o  o  r i s c o  a mb i en t a l  não  s e  ap r e s en t a  a pena s  nos  ne góc i o s

f ina nce i r o s  dos  banc os .  E mbor a  a  a t i v i dade  f i na nce i r a  nã o  se j a  de

gr ande  i mpa c t o  a mb i e n t a l ,  o s  ba ncos ,  em  pe quena  med i da ,  s ão  t ambé m

po l u ido r e s .  As s i m ,  o  ge re nc i a men t o  amb i en t a l  na s  i n s t a l açõe s  dos

ba nc os  é  i mpor t a n t e ,  uma  ve z  que  r eduz  c us t os  com  cons eqüe n te

i mpac t o  sob r e  s e us  r e s u l t ados ,  be m  c omo  s ob r e  o  ca p i t a l  r epu t ac i ona l .

Es t e ,  c omo  um  be m  i n t a ng íve l ,  t em  cada  vez  ma i s ,  ag r egado  va l o r  à s

compa nh i a s ,  p r i nc i pa l me n t e  num  me r c ado  g loba l i z a do  e  a l t ame n t e

compe t i t i vo ,  e m que  o s  bens  t a ng í ve i s  s ã o  ma i s  f ac i l me n t e  i m i t áve i s .

A  pe r ce pçã o  de  que  o  r i s c o  amb i en t a l  t e m  i mpa c to  s obr e  o s  qua t r o

gr ande s  g r upos  de  r i s co  en f r en t a dos  pe l a s  i n s t i t u i ç õe s  banc á r i a s  é

d i fe r enc i a da  e n t r e  o s  d i ve r s o s  s i s t e ma s  f i na nce i r o s .  Embor a  o

ge r enc i a me n t o  do  r i s c o  a mb i e n t a l  e s t e j a  num  p r oce ss o  ava nça do  nos

pa í s e s  de s envo l v i dos ,  c omo  E UA ,  Ca na dá ,  pa í se s  da  U n i ã o  E ur opé i a

e t c . ;  no  B ra s i l ,  uma  boa  pa r t e  dos  ba nc os  i gnor a  e s s a  moda l i da de  de

r i sc o  e m  s e us  p r oce ss os  de  ge r e nc i a me n t o  de  r i s co .  Ape s a r  do

de s conhec i men t o ,  o s  c inco  ma i o r e s  banc os  p r i va dos  do  pa í s ,  em  t e r mos

de  a t i vos ,  j á  de r a m  s i na i s  de  p r e ocupaçã o  c om  o  r i s c o  a mb i en t a l ,  ao

ade r i r em  a os  P r i nc í p i o s  do  E quado r .  A  adoçã o  de s t e s  p r i nc í p io s  é ,  s e m

dúv i da ,  um  bom  começ o  no  se n t i do  de  a do t a r  s i s t e ma  de  ge r enc i ame n t o

de  r i s c o  a mb i en t a l  em  um  banc o .  

6. BIBLIOGRAFIA
A N T U N E S ,  P a u l o  d e  B e s s a  ( 1 9 9 7 ) .  D i r e i t o  A m b i e n t a l .  R i o  d e  J a n e i r o ,  L u m e m

J u r i s .

A U S T I N ,  D u n c a n ;  R O S I N S K I ,  N i k i ;  S A U E R ,  A m a n d a ;  D U C ,  C o l i n  L e  ( 2 0 0 3 ) .

C h a n g i n g  D r i v e r s :  T h e  I m p a c t  o f  C l i m a t e  C h a n g e  o n  C o m p e t i t i v e n e s s  a n d  V a l u e



     

C r e a t i o n  i n  t h e  A u t o m o t i v e  I n d u s t ry .  I n f o r m a ç ã o  d i s p o n í v e l  n o  s i t e :  w w w . w r i . o r g ,

c o n s u l t a d o  e m  2 0  o u t .  2 0 0 4 .

B O R G E S ,  L u i z  F e r r e i r a  X a v i e r ;  B E R G A M I N I  J Ú N I O R ,  S e b a s t i ã o  ( 2 0 0 1 ) .  O  R i s c o

L e g a l  n a  A n á l i s e  d e  C r é d i t o .  R e v i s t a  d o  B N D E S ,  R i o  d e  J a n e i r o ,  V . 8 ,  N .  1 6 ,

P . 2 1 5 - 2 6 0 .

D U A R T E  J R . ,  A . M .  ( 2 0 0 2 ) .  U m a  I n t r o d u ç ã o  a o  G e r e n c i a m e n t o  d e  R i s c o

C o r p o r a t i v o .  C u r s o  M B A  e m  E c o n o m i a  d o  S e t o r  F i n a n c e i r o ,  S ã o  P a u l o ,

U n i v e r s i d a d e  d e  S ã o  P a u l o ,  F a c u l d a d e  d e  E c o n o m i a  e  A d m i n i s t r a ç ã o  –  F E A / U S P ,

s e t e m b r o / 2 0 0 2 .

D U A R T E  J R . ,  A . M .  ( 2 0 0 4 ) .  R i s c o :  D e f i n i ç õ e s ,  T i p o s ,  M e d i ç õ e s ,  R e c o m e n d a ç õ e s

p a r a  o  s e u  G e r e n c i a m e n t o .  D i s p o n í v e l  n o  s i t e :  w w w . r i s k t e c h . c o m . b r ,  c o n s u l t a d o

e m  2 0  a g o .  2 0 0 4 .

E q u a t o r  P r i n c i p l e s .  I n f o r m a ç õ e s  d i s p o n í v e i s  n o  s i t e :  h t t p : / / w w w . e q u a t o r -

p r i n c i p l e s . c o m  ,  c o n s u l t a d o  e m  0 3  j a n .  2 0 0 5 .

G A R C I A ,  V a l é r i a  S .  ( 2 0 0 2 ) .  G e s t ã o  d e  r i s c o  d e  c r é d i t o  e  r e g u l a m e n t a ç ã o .  S ã o

P a u l o .  D i s s e r t a ç ã o  d e  m e s t r a d o  e m  A d m i n i s t r a ç ã o  e  F i n a n ç a s ,  F u n d a ç ã o  G e t ú l i o

V a r g a s ,  2 0 0 2 .

G l o b a l  C o m p a c t .  I n f o r m a ç õ e s  d i s p o n í v e i s  n o  s i t e :
h t t p : / / w w w . u n g l o b a l c o m p a c t . o r g  ,  c o n s u l t a d o  e m  0 3  j a n .  2 0 0 5 .

G u i a  d e  E c o e f i c i ê n c i a  p a r a  o  S e t o r  F i n a n c e i r o  ( 2 0 0 4 ) .  D i s p o n í v e l  n o  s i t e :

h t t p : / / w w w . i n c a e . a c . c r / E S / c l a c d s / p r o y e c t o s / a m b i e n t a l e s / e c o e f i c i e n c i a / a d m i n i s t r a c i

o n / ,  c o n s u l t a d o  e m  3 0  n o v .  2 0 0 4 .

J O R I O N ,  P .  ( 1 9 9 7 ) .  V a l u e  a t  R i s k .  T h e  N e w  B e n c h m a r k  f o r  C o n t r o l l i n g  M a r k e t

R i s k .  C h i c a g o :  M c g r a w - H i l l  C o m p a n i e s ,  I n c .

M A C H A D O  F I L H O ,  C l á u d i o  A n t ô n i o  P i n h e i r o ;  Z Y L B E R S Z T A J N ,  D é c i o  ( 2 0 0 4 ) .

C a p i t a l  R e p u t a c i o n a l  e  R e s p o n s a b i l i d a d e  S o c i a l :  C o n s i d e r a ç õ e s  T e ó r i c a s .  C a d e r n o

d e  P e s q u i s a  e m  A d m i n i s t r a ç ã o ,  S ã o  p a u l o ,  v .  1 1 ,  n .  2 ,  p . 8 7 - 9 8 ,  a b r i l / j u n h o  2 0 0 4 .

D i s p o n í v e l  n o  s i t e :  h t t p : / / w w w 2 . s a o c a m i l o - b a . b r / c l i p p i n g / c a p i t a l % 2 0 . p d f  ,

c o n s u l t a d o  e m  2 4  f e v .  2 0 0 5 .

M I B  1 .  I F C / p u b l i c a t i o n s / M I B  1  –  S u s t a i n a b i l i t y  a n d  F i n a n c i a l  I n s t i t u t i o n s .

D i s p o n í v e l  n o  s i t e :



     

w w w . i f c l n 1 . i f c . o r g ,  c o n s u l t a d o  e m  1 6  a g .  2 0 0 4 .

M O L I N A ,  M a r i a  L e o n o r  R o d r i g u e z  ( 2 0 0 3 ) .  A n á l i s i s  d e  r i e s g o s  a m b i e n t a l e s  e m  l o s

p r o y e c t o s  d e  p r é s t a m o s  e  i n v e r s i ó n .  D i s p o n í v e l  n o  s i t e :

h t t p : / / w w w . i n c a e . a c . c r / E S / c l a c d s / i n v e s t i g a c i o n / a r t i c u l o s / c e n 7 7 3 . s h t m l ,  c o n s u l t a d o

e m  1 5  j a n .  2 0 0 5 .

R U I Z ,  I s a b e l  A r a u z  ( 2 0 0 3 ) .  A p l i c a c i ó n  d e  S i s t e m a s  d e  M a n e j o  A m b i e n t a l  e n  l a s

E n t i d a d e s  B a n c a r i a s  L a t i n o a m e r i c a n a s .  D i s p o n í v e l  n o  s i t e :

h t t p : / / w w w . i n c a e . a c . c r / E S / c l a c d s / i n v e s t i g a c i o n / a r t i c u l o s / c e n 7 7 4 . s h t m l ,     c o n s u l t a d o

e m  0 5  j a n .  2 0 0 5 .

S A U N D E R S ,  A n t h o n y  ( 2 0 0 2 ) .  A d m i n i s t r a ç ã o  d e  I n s t i t u i ç õ e s  F i n a n c e i r as .  S ã o

P a u l o :  E d i t o r a  A t l a s  S . A .

S u s t a i n a b i l i t y - i n d e x e s  ( 2 0 0 5 ) .  D i s p o n í v e i s  n o  s i t e :  h t t p : / / w w w . s u s t a i n a b i l i t y -

i n d e x e s . c o m / d j s i _ p d f / n e w s / M o n t h l y U p d a t e s / D J S I _ U p d a t e _ 0 4 1 1 . p d f  ,  c o n s u l t a d o  e m

0 4  j a n .  2 0 0 5 .

V A R G A S ,  E v e r t o n  V i e i r a  ( 1 9 9 8 ) .  D i r e i t o  e  M e i o  A m b i e n t e ,  A  r e g u l a ç ã o  n u m a  e r a

d e  d e s r e g u l a ç ã o .  S a n t a  M a r i a  ( R S ) ,  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d e  S a n t a  M a r i a .  R e v i s t a

C i ê n c i a  &  A m b i e n t e  n ° 1 7 -  j u l h o / d e z e m b r o  1 9 9 8 .



1 Analista do Banco Central do Brasil; Mestre pelo Instituto de Economia da Universidade Estadual de Campinas
(Unicamp).
2 Events and initiatives that have shaped the role of the banking sector in sustainable development. Texto disponível no
site: http://www.bsdglobal.com/banking/sus_timeline.asp.
3 Desenvolvimento sustentável é o desenvolvimento que atende as necessidades do presente sem comprometer a
capacidade das gerações futuras de satisfazer suas próprias necessidades, em Brundtland (1987).
4 O IFC é uma organização internacional estabelecida em 1956 para promover o crescimento e o desenvolvimento de
seus países-membros por meio da promoção do desenvolvimento do setor privado. O IFC é um membro do grupo do
Banco Mundial, que também inclui o Banco Internacional para a Reconstrução e o Desenvolvimento (Bird ou Banco
Mundial), a Associação Internacional de Desenvolvimento (IDA) e a Agência Multilateral de Investimento e Garantia
(MIGA). Fonte: www. IFC.org.
5 São princípios básicos para implementação de critérios sócio-ambientais em novos projetos com custo total acima de
US$ 50 milhões, baseados nos critérios sócio-ambientais do IFC/Banco Mundial. Entre os critérios estão: o impacto
ambiental do projeto sobre flora e fauna, o reassentamento involuntário, a proteção a comunidades indígenas, proibição
de financiamento ao uso de trabalho infantil ou escravo etc.
6 Garcia (2002) alerta que um melhor nível de gerenciamento de risco possibilitará às instituições financeiras redução na
necessidade de aporte de capital, as quais consequentemente, incorrerão num menor esforço para obtenção de lucro,
tendo em vista que quanto maior o capital próprio maior a dificuldade de geração de resultados para os acionistas.
7 Meio ambiente: conjunto de condições, leis, influências e interações de ordem física, química e biológica que permite,
abriga e rege a vida em todas as suas formas. Conforme definido pela Lei n° 6.938, de 31 de agosto de 1981, artigo 3°,
inciso I, que dispõe sobre a Política Nacional do Meio Ambiente. Silva (1981; 435) trata do meio ambiente em seu
sentido  amplo,  pois  considera  toda  a  natureza  original  e  artificial,  bem  como  os  bens  culturais  correlatos,
compreendidos,  portanto,  o  solo,  a  água,  o  ar,  as  belezas  naturais,  o  patrimônio  histórico,   artístico,  turístico,
paisagístico e arqueológico.
8 Princípio do Poluidor Pagador é o princípio da responsabilidade pela qual o poluidor deve responder por suas ações ou
omissões, em prejuízo do meio ambiente, de maneira a mais ampla possível de forma que se possa repristinar a situação
ambiental degradada e que a penalização aplicada tenha efeitos pedagógicos e impedindo-se que os custos recaiam
sobre a sociedade (Antunes 1997; 26).
9 Princípio  22  da  Declaração  de  Estocolmo:  Os  Estados  devem cooperar  para  continuar  desenvolvendo  o  direito
internacional, no que se refere à responsabilidade e à indenização das vítimas da poluição e outros danos ambientas que
as atividades realizadas dentro da jurisdição ou sob controle  de tais estados causem às zonas situadas fora de sua
jurisdição.
10 A EBA é uma associação comercial, sem fins lucrativos, que representa a indústria de serviços financeiros - bancos,
instituições financeiras não bancárias, seguradoras, firmas de gerenciamento de ativos e outras similares. A EBA foi
criada,  em  1994,  em resposta  à  crescente  sensibilidade  às  questões  de  risco  ambiental  e  à  necessidade  de  seu
gerenciamento e devido às políticas e procedimentos de prudência e cuidados nas instituições financeiras. Informação
disponível no site: www.envirobank.org, consultado em maio de 2004.
11 O MIB  é  uma  iniciativa  da  Sustainable  Financial  Markets  Facility  do  IFC,  responsável  pelo  financiamento  de
programas de assistência técnica que capacitam e promovem práticas sustentáveis de negócios nos setores bancários,
segurador e de investimentos.


